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CHARGE DA SEMANA 

“Não me importo com ataques, 
desde que sejam feitos no campo 
das ideias e do respeito”

ENTREVISTA DA SEMANA  - MÁRCIA PINHEIRO
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Crianças são 
presenteadas em 
ação do Governo

Entidades sociais de Primavera do 
Leste recebem brinquedos da 

primeira-dama do Estado
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Prefeito transformou Cuiabá em canteiro de obras e 
vai entregar ainda este mês dois viadutos - Pág. 5
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Obras garantem
aprovação de
70% da Gestão
Emanuel Pinheiro

ACEITAÇÃO POPULAR

DIA DAS CRIANÇAS
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Uma série de 
medidas 
regulatórias foram  
implementadas pela 
Infraero, que 
ressalta ainda que 
sejam seguidas as  
determinações da 
Anvisa - Pág 7

Após privatização, aeroporto
de VG não respeita as

normas sanitárias

COVID-19



Depois da criação do 
Movimento Cidadania 
Pró VLT de Várzea 
Grande, que organizou 
no mês passado, um 
protesto na ponte sobre 
o rio Cuiabá construída 
para o VLT, o 
Movimento Pró VLT 
ampliou, ainda mais, o 
seu raio de atuação. 
Lideranças das mais 
representativas 
coxipoenses decidiram 
somar nessa luta criando 
o Movimento Coxipó 
Pró VLT.  

O local escolhido 
para a manifestação foi 
o viaduto da UFMT, na 
Avenida Fernando 
Correa da Costa, onde 
se encontram 
abandonados os trilhos 
do VLT.

Além da minha 
participação, estiveram 

presentes nessa manifestação cívica, que obedeceu a limitação de pessoas 
por causa da pandemia, o administrador de empresas, Emanoel Rosa de 
Oliveira, o engenheiro civil Edson José Carvalho da Costa, o professor e 
policial rodoviário federal Paulo Vieira de Melo, a cirurgiã dentista Iasmim 
Patrícia de O. Costa, o advogado Edmilson Rosa de Oliveira, o economista 
Nailton Caio de Jesus, o administrador de empresas Luís Cesar Aguaio,  a 
turismóloga Thais Alves Barbosa e o proprietário da Faculdade Impacto do 
Coxipó José Olímpio dos Santos.  

Para o Coordenador do Movimento Coxipó Pró VLT, Emanoel Rosa de 
Oliveira, “O povo do Coxipó não aguenta mais sofrer diante do caos no 
transporte público. Todo dia existe engarrafamentos de veículos com os 
ônibus poluentes superlotados sem ar-condicionado. O VLT será a 
solução, tem a preferência do semáforo, será mais rápido e confortável 
com poluição zero”.

De acordo com o especialista em VLT, engenheiro José Pícolli, foram 
investidos para receber o VLT somente no Coxipó, mais de R$ 100 milhões 
assim distribuídos: R$ 37. 917.000,00 (viaduto da Universidade Federal de 
Mato Grosso), R$ 53.899.000,00 (ponte sobre o rio Coxipó com 294 
unidades de vigas pré-moldadas prontas), R$ 31.728.000,00 (viaduto da 
entrada para Santo Antônio do Leverger), totalizando R$ 103.544,00.

Esse dinheiro não pode ser jogado no lixo. O governador não pode 
continuar governando contra a sociedade. O povo quer VLT já!
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“Não me importo com ataques, desde que 
sejam feitos no campo das ideias e do respeito”

Altas temperaturas exigem
cuidados redobrados no dia a dia

Movimento Coxipó pró VLT

ENTREVISTA DA SEMANA  •  MÁRCIA PINHEIRO

A primeira-dama de 
Cuiabá, Márcia Pinheiro, 
encara duas campanhas 
eleitorais 
simultaneamente.
O marido Emanuel 
Pinheiro (MDB) é 
candidato à reeleição 
enquanto o filho, 
deputado federal 
Emanuelzinho (PTB), 
disputa em Prefeitura de 
Várzea Grande. Em 
entrevista ao Jornal 
Centro-Oeste Popular, 
ela fala sobre os 
desafios, avalia o cenário 
eleitoral, engajamento 
nas duas campanhas 
entre outros assuntos.

CO Popular - Como a senhora vê a candi-
datura de Emanuel e Emanuelzinho?
Márcia Pinheiro - Bom, quanto ao Emanuel 
eu sempre deixei claro a minha posição de ser 
contra a candidatura à reeleição. São muitos 
ano na vida pública e a gente vai cansando, 
sem contar que sempre fomos do Legislativo e 
o Executivo é muito diferente, você é respon-
sável por toda uma cidade. Entretanto, Ema-
nuel sempre foi a paixão dele a política e ago-
ra ser prefeito da cidade que ele ama, do povo 
que ele tem paixão em servir. Eu não tenho o 
direito de negar isso a ele, desta forma vamos 
à reeleição juntos. A cidade está muito mais or-
ganizada, a saúde pública deu um salto de ma-
is de 50 anos, tem as obras estruturantes de via-
duto, asfalto, passarela. Avançamos nas políti-
cas sociais levando mais dignidade aos menos 
favorecidos; para a mulheres somos referência 
nacional, implantamos a inédita secretaria da 
mulher e o primeiro espaço de acolhimento 
de vítimas de violência dentro de um hospital 
público, então tem todo um legado a ser conti-
nuado e povo tem reconhecido isso pelas ru-
as, por todos os bairros. No caso do Emanuel-
zinho, o interesse dele pela política nos sur-
preendeu na campanha à Câmara Federal e é 
comum que ele agora comece a construir a sua 
história. A convite de seu partido ele tomou a 
sua decisão, claro que conversamos, aconse-
lhamos, mas a decisão sempre foi e será dele. 
Acredito que seja construtivo para carreira que 
ele escolheu seguir, independente de vitória 
ou derrota, sempre ficamos felizes de ver nos-
sos filhos trilhando o caminho que queres. 

CO Popular - Como analisa os ataques po-
líticos de adversários?
Márcia Pinheiro - Eu não me importo com ata-
ques, desde que ele seja feito no campos das 
ideias, das propostas e do respeito. Infelizmen-
te, no contexto mato-grossense sempre existe 
os ataques pessoais, a ofensa à família, o famo-
so vale tudo e comitê da maldade. Isso é péssi-
mo para população e para o poder de decisão 

que o povo têm. Não agrega e não ajuda no 
processo de decisão do futuro de uma cidade.

CO Popular - Como vai trabalhar no enga-
jamento de duas campanhas?
Márcia Pinheiro - Boa pergunta, vamos preci-
sar de nos desdobrar, principalmente porque 
temos um papel importante em Cuiabá sobre-
tudo na área social e com as mulheres, onde fi-
zemos um grande trabalho, reconhecido naci-
onalmente, nesses quatro anos.  Por outro la-
do, tem o meu filho em Várzea Grande, aonde 
temos uma grande história com a cidade, a 
qual mudamos há 35 anos com a minha família 
e foi onde construímos amizades, laços familia-
res e constituímos o legado familiar. Vamos nos 

Precisamos pensar em 
escolher bem nossos 

candidatos, pegar o que foi 
feito nesse período e avaliar

Vamos precisar 
nos desdobrar, 
principalmente 
porque temos 

um papel 
importante em 

Cuiabá, 
sobretudo na 
área social e 

com as 
mulheres

PINGA
FOGO

Vicente Vuolo
Economista e cientista político
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Com o calor que tem feito nos últimos dias, a população chega a 
desacreditar que ainda estejamos no inverno. A estação que deveria ser 
considerada a mais fria do ano vai chegando ao fim com temperaturas 
elevadíssimas. 

 A cidade de Cuiabá, no Mato Grosso, foi a capital mais quente do Brasil na 
última terça-feira (06), com temperatura máxima de 41,9ºC, de acordo com o 
Inmet (Instituto Nacional de Meteorologia). A temperatura média na cidade nos 
meses de outubro é de 34,5ºC. 

A forte onda de calor se deve a uma massa muito quente e seca que está 
predominando sobre as regiões Central e Sudeste do Brasil, associada à 
ausência de nuvens.

Em meio a dias tão quentes, é muito importante que as pessoas reforcem os 
cuidados para evitar problemas decorrentes do calor, a começar pela 
desidratação, por exemplo. Com as distrações do dia a dia, fica fácil se esquecer 
de beber um copo d'água, mas as altas temperaturas são um lembrete da 
necessidade de manter o corpo hidratado neste momento. Além disso, para 
quem trabalha ou tem compromissos fora de casa, é indispensável o uso do 

protetor solar, considerando que a longa exposição ao sol pode trazer prejuízos 
para a saúde da pele.

Já para quem tem aproveitado a quarentena para manter os exercícios físicos 
em dia, é preciso estar atento aos períodos indicados para a prática ao ar livre. 
O horário mais recomendado é aquele entre o início da manhã até as 10h e 
após as 16h.

Nesta temporada de calor mais intenso, falta de chuvas e tempo seco, 
também se torna comum a ocorrência de queimadas em áreas verdes, margens 
de rodovias, terrenos baldios, entre outros espaços, por isso é essencial que, ao 
detectar um incidente como este, as testemunhas acionem o Corpo de 
Bombeiros para a contenção do fogo.

Apesar de todos esses cuidados, todos devem estar atentos em relação ao 
consumo consciente de água. Com o maior uso do ar-condicionado, a água 
gerada pelo equipamento pode ser utilizada para a limpeza de quintais ou regar 
plantas, por exemplo. Quanto aos banhos, que se tornam mais frequentes nessa 
situação, vale a pena reduzir o tempo debaixo do chuveiro, a fim de economizar 
este bem natural e também evitar contas mais caras no final do mês.

“O Movimento Pró VLT está ampliando o 
seu trabalho de conscientização desse 
modal de transporte ecologicamente 
correto para a melhoria na qualidade de 
vida de nossa população”

Rua I, Nº 105, Edíficio Eldorado Hill Office, sala 24 - Alvorada
Cuiabá-MT - CEP: 78.048-487

redacaocopopular1@gmail.com
admcopopular1@gmail.com
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Vicente Vuolo
é economista, cientista político

dividir porque acreditamos na nossa importân-
cia no contexto político, mas no contexto mari-
do e mãe também, pois sempre estivemos do la-
do, buscando o apoio popular e apresentando 
nossas ideias e projetos para ambas cidades. 

CO Popular - Como a senhora vê a partici-
pação da mulher na política?
Márcia Pinheiro - A participação da mulher 
na política ela depende de diversos fatores, 
ainda que o espaço seja instituído por porcen-
tagem partidária. Essas eleições temos um au-
mento nas candidaturas femininas, ainda que 
tímido, mas é um avanço que precisamos am-
pliar mais e mais. A falta de representatividade 
é feminina prejudica muito, então precisamos 
que as mulheres se estimulem, busquem ser re-
presentantes para estimar mais e mais o públi-
co feminino. 

CO Popular - Qual análise a senhora faz 
do cenário neste pleito?
Márcia Pinheiro - Como tenho dito, eu acre-
ditava que não haveria eleições este ano em 
virtude da pandemia. Não há clima, muitas 
pessoas perderam seus familiares, algumas 
mãe, pai e irmãos. Como, ainda em meio a es-
sa crise mundial, podemos pensar em política 
em decidir o futuro da nossa cidade. Mas, é a 
decisão e agora precisamos pensar em esco-
lher bem nossos candidatos, pegar o que foi fe-
ito nesse período e avaliar. Cuiabá foi uma das 
cidades referência em trabalho de combate a 
pandemia, muitas vidas foram salvas em virtu-
de das decisões tomadas pelo prefeito Emanu-
el Pinheiro. Isso com certeza será um termô-
metro para a população refletir e escolher seu 
representante para os próximos quatro anos.
 
CO Popular - Na sua concepção, qual será 
o principal desafio?
Márcia Pinheiro - A questão da pandemia vai 
dificultar as reuniões, as aglomerações e com 
isso o trabalho nas mídias será fundamental. As 
fake News ainda serão algo bem desafiador, as 
mentiras e as instituições devem estar atentas 
porque existe um histórico de eleições sendo 
impactadas por essas atrocidades virtuais.

Nova operação

Uma nova operação poderá ser desencadeada em Mato 
Grosso. A ação tem como alvo  construtoras que prestam 
serviços públicos ao Estado. De acordo com 
informações, da fonte do CO Popular, a ação policial 
deve ocorrer por conta de algumas construtoras 
pegaram do recurso federal. Com isso, muitos têm 
tomado remédios para dormir. Estamos de olho. 
Voltaremos à carga!

Preocupação
Com medo de novas operações em Mato Grosso, alguns 
empresários de Várzea Grande estão preocupadíssimos 
com as exposições dos fatos que está prestes a ser 
ventilado  na mídia. Segundo fontes fidedignas do CO 
Popular, existem vários laranjas, faturamento de órgãos 
públicos, sonegação, ameaças tudo por conta de grande 
candidato na cidade industrial. Empresário que disputa 
pela primeira vez uma eleição e deve em breve ter sua 
vida exposta ao público.  

Disputa acirrada

Nos últimos 20 anos esta é a segunda vez que oito 
candidatos disputam o cargo de prefeito em Cuiabá.  
Em 2020 os candidatos ao Palácio Alencastro são 
Emanuel Pinheiro(MDB), Roberto França(Patriotas), 
Gisela Simona (PROS), Abilio Júnior (Podemos), Aécio 
Rodrigues(PSL),  Gilberto Lopes( PSOL), Julier Sebastião, 
(PT), Paulo Henrique Grando(Novo).  Com tendência do 
prefeito Emanuel levar no primeiro turno ou disputar a 
segunda etapa com o ex-prefeito França. Nestas duas 
décadas, foram seis eleições municipais. Em 2000, 
quatro concorreram a prefeito da Capital. Em 2004, oito 
se inscreveram e, no pleito seguinte (2008), cinco 
tentaram. Nas eleições de 2012 e 2016 foram seis 
candidatos.

Esperança
A vacina Coronavac, desenvolvida pelo laboratório 
chinês Sinovac em parceria com o Instituto Butantan, 
começou a ser testada em Cuiabá. Nesta primeira fase 
deverão ser testados na capital, de forma voluntária, 
800 profissionais da saúde das redes pública ou privada 
que atuem na linha de frente de combate à doença. 
Cada voluntário vai receber duas doses, sendo a 
segunda vacina entre duas e três semanas depois da 
primeira.  O teste da vacina consta do estudo ProfisCOV, 
realizado pelo Instituto Butantan em sete estados 
brasileiros. Em Mato Grosso, o centro de estudo parceiro 
é o HUJM. 

Boa administração
A prefeita Lucimar Sacre de Campos (DEM) que está 
encerrando sua gestão, tem chances reais de se tornar 
mais forte politicamente que o próprio marido, o 
senador Jayme Campos, também do DEM. Se ela 
conseguir eleger como seu sucessor, Kalil Baracat, 
Lucimar Campos se torna líder com chances de alçar 
voos maiores em futuras eleições. Inclusive, disputar o 
Governo.
 

Firme na campanha
O ex-governador Pedro Taques (Solidariedade) negou 
qualquer possibilidade em desistir de sua candidatura 
ao Senado. Rumores sobre abrir mão da disputa 
surgiram devido a uma suposta falta de apoio político e 
financeiro, além do pedido de impugnação da 
candidatura pelo Ministério Público (MPE) e uma multa 
de R$ 50 mil aplicada pelo Tribunal Regional Eleitoral 
(TRE) por causa da Caravana da Transformação 
realizada em 2018.

Quando o presidente 
dos Estados Unidos, John 
Kennedy, foi assassinado 
no dia 22 de novembro 
de 1963 por um disparo 
enquanto circulava no 
automóvel presidencial 
na Praça Dealey, em 
Dallas (Texas), a cidade 
ficou conhecida por 
dezenas de anos como a 
“cidade do ódio”, até que 
uma campanha 
publicitária intensa 
mudou a imagem da 
terra dos cowboys.

Fazendo uma analogia 
com o que aconteceu em 
Cuiabá e Várzea Grande, 
em 2014, com a 
paralisação das obras do 
VLT, a imagem que 
temos dos últimos 6 anos 
de Mato Grosso para o 
Brasil é a de um Estado 
constituído de políticos 
medíocres, 
incompetentes e corruptos.

Tudo porque, a maioria fala que apoia o VLT, mas na verdade, não 
toma qualquer providência para resolver a questão. Foi assim, nas últimas 
campanhas eleitorais. Muito discurso e pouca ação.

A maior prova desse descaso governamental, é que o governador 
nunca visitou a obra. E pelos prejuízos causados à sociedade, foi 
processado criminalmente. A 4ª Promotoria de Justiça Cível de Várzea 
Grande ajuizou Ação Civil Pública (ACP) por degradação ambiental e 
material na área de 132 mil metros quadrados localizada ao lado do 
aeroporto, para a construção do Centro de Controle, Manutenção e 
Operação do VLT. É um crime doloso!

E assim, o governo do Estado de Mato Grosso passa a imagem do 
deboche e da mentira. Mentiram ontem, e hoje mentem novamente. 
Mentem de corpo e alma completamente. Mentem diariamente. E de tanto 
mentir tão bravamente, constrói um governo de mentiras diariamente. 
Essa é a imagem de mais um governo de promessas não cumpridas. Como 
bem disse a jornalista Maju no Jornal Nacional: “o VLT é vergonha 
nacional”.

Ciente dos enormes prejuízos que essa obra parada está trazendo para 
a população e ao erário, é que surgiu há 1 ano e 5 meses, o Movimento 
Pró VLT, cívico e suprapartidário, para cobrar do governo do Estado a 
conclusão imediata das obras.

O Movimento Pró VLT está ampliando o seu trabalho de 
conscientização desse modal de transporte ecologicamente correto para a 
melhoria na qualidade de vida de nossa população.
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Depois da criação do 
Movimento Cidadania 
Pró VLT de Várzea 
Grande, que organizou 
no mês passado, um 
protesto na ponte sobre 
o rio Cuiabá construída 
para o VLT, o 
Movimento Pró VLT 
ampliou, ainda mais, o 
seu raio de atuação. 
Lideranças das mais 
representativas 
coxipoenses decidiram 
somar nessa luta criando 
o Movimento Coxipó 
Pró VLT.  

O local escolhido 
para a manifestação foi 
o viaduto da UFMT, na 
Avenida Fernando 
Correa da Costa, onde 
se encontram 
abandonados os trilhos 
do VLT.

Além da minha 
participação, estiveram 

presentes nessa manifestação cívica, que obedeceu a limitação de pessoas 
por causa da pandemia, o administrador de empresas, Emanoel Rosa de 
Oliveira, o engenheiro civil Edson José Carvalho da Costa, o professor e 
policial rodoviário federal Paulo Vieira de Melo, a cirurgiã dentista Iasmim 
Patrícia de O. Costa, o advogado Edmilson Rosa de Oliveira, o economista 
Nailton Caio de Jesus, o administrador de empresas Luís Cesar Aguaio,  a 
turismóloga Thais Alves Barbosa e o proprietário da Faculdade Impacto do 
Coxipó José Olímpio dos Santos.  

Para o Coordenador do Movimento Coxipó Pró VLT, Emanoel Rosa de 
Oliveira, “O povo do Coxipó não aguenta mais sofrer diante do caos no 
transporte público. Todo dia existe engarrafamentos de veículos com os 
ônibus poluentes superlotados sem ar-condicionado. O VLT será a 
solução, tem a preferência do semáforo, será mais rápido e confortável 
com poluição zero”.

De acordo com o especialista em VLT, engenheiro José Pícolli, foram 
investidos para receber o VLT somente no Coxipó, mais de R$ 100 milhões 
assim distribuídos: R$ 37. 917.000,00 (viaduto da Universidade Federal de 
Mato Grosso), R$ 53.899.000,00 (ponte sobre o rio Coxipó com 294 
unidades de vigas pré-moldadas prontas), R$ 31.728.000,00 (viaduto da 
entrada para Santo Antônio do Leverger), totalizando R$ 103.544,00.

Esse dinheiro não pode ser jogado no lixo. O governador não pode 
continuar governando contra a sociedade. O povo quer VLT já!
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“Não me importo com ataques, desde que 
sejam feitos no campo das ideias e do respeito”

Altas temperaturas exigem
cuidados redobrados no dia a dia

Movimento Coxipó pró VLT

ENTREVISTA DA SEMANA  •  MÁRCIA PINHEIRO

A primeira-dama de 
Cuiabá, Márcia Pinheiro, 
encara duas campanhas 
eleitorais 
simultaneamente.
O marido Emanuel 
Pinheiro (MDB) é 
candidato à reeleição 
enquanto o filho, 
deputado federal 
Emanuelzinho (PTB), 
disputa em Prefeitura de 
Várzea Grande. Em 
entrevista ao Jornal 
Centro-Oeste Popular, 
ela fala sobre os 
desafios, avalia o cenário 
eleitoral, engajamento 
nas duas campanhas 
entre outros assuntos.

CO Popular - Como a senhora vê a candi-
datura de Emanuel e Emanuelzinho?
Márcia Pinheiro - Bom, quanto ao Emanuel 
eu sempre deixei claro a minha posição de ser 
contra a candidatura à reeleição. São muitos 
ano na vida pública e a gente vai cansando, 
sem contar que sempre fomos do Legislativo e 
o Executivo é muito diferente, você é respon-
sável por toda uma cidade. Entretanto, Ema-
nuel sempre foi a paixão dele a política e ago-
ra ser prefeito da cidade que ele ama, do povo 
que ele tem paixão em servir. Eu não tenho o 
direito de negar isso a ele, desta forma vamos 
à reeleição juntos. A cidade está muito mais or-
ganizada, a saúde pública deu um salto de ma-
is de 50 anos, tem as obras estruturantes de via-
duto, asfalto, passarela. Avançamos nas políti-
cas sociais levando mais dignidade aos menos 
favorecidos; para a mulheres somos referência 
nacional, implantamos a inédita secretaria da 
mulher e o primeiro espaço de acolhimento 
de vítimas de violência dentro de um hospital 
público, então tem todo um legado a ser conti-
nuado e povo tem reconhecido isso pelas ru-
as, por todos os bairros. No caso do Emanuel-
zinho, o interesse dele pela política nos sur-
preendeu na campanha à Câmara Federal e é 
comum que ele agora comece a construir a sua 
história. A convite de seu partido ele tomou a 
sua decisão, claro que conversamos, aconse-
lhamos, mas a decisão sempre foi e será dele. 
Acredito que seja construtivo para carreira que 
ele escolheu seguir, independente de vitória 
ou derrota, sempre ficamos felizes de ver nos-
sos filhos trilhando o caminho que queres. 

CO Popular - Como analisa os ataques po-
líticos de adversários?
Márcia Pinheiro - Eu não me importo com ata-
ques, desde que ele seja feito no campos das 
ideias, das propostas e do respeito. Infelizmen-
te, no contexto mato-grossense sempre existe 
os ataques pessoais, a ofensa à família, o famo-
so vale tudo e comitê da maldade. Isso é péssi-
mo para população e para o poder de decisão 

que o povo têm. Não agrega e não ajuda no 
processo de decisão do futuro de uma cidade.

CO Popular - Como vai trabalhar no enga-
jamento de duas campanhas?
Márcia Pinheiro - Boa pergunta, vamos preci-
sar de nos desdobrar, principalmente porque 
temos um papel importante em Cuiabá sobre-
tudo na área social e com as mulheres, onde fi-
zemos um grande trabalho, reconhecido naci-
onalmente, nesses quatro anos.  Por outro la-
do, tem o meu filho em Várzea Grande, aonde 
temos uma grande história com a cidade, a 
qual mudamos há 35 anos com a minha família 
e foi onde construímos amizades, laços familia-
res e constituímos o legado familiar. Vamos nos 

Precisamos pensar em 
escolher bem nossos 

candidatos, pegar o que foi 
feito nesse período e avaliar

Vamos precisar 
nos desdobrar, 
principalmente 
porque temos 

um papel 
importante em 

Cuiabá, 
sobretudo na 
área social e 

com as 
mulheres

PINGA
FOGO

Vicente Vuolo
Economista e cientista político
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Com o calor que tem feito nos últimos dias, a população chega a 
desacreditar que ainda estejamos no inverno. A estação que deveria ser 
considerada a mais fria do ano vai chegando ao fim com temperaturas 
elevadíssimas. 

 A cidade de Cuiabá, no Mato Grosso, foi a capital mais quente do Brasil na 
última terça-feira (06), com temperatura máxima de 41,9ºC, de acordo com o 
Inmet (Instituto Nacional de Meteorologia). A temperatura média na cidade nos 
meses de outubro é de 34,5ºC. 

A forte onda de calor se deve a uma massa muito quente e seca que está 
predominando sobre as regiões Central e Sudeste do Brasil, associada à 
ausência de nuvens.

Em meio a dias tão quentes, é muito importante que as pessoas reforcem os 
cuidados para evitar problemas decorrentes do calor, a começar pela 
desidratação, por exemplo. Com as distrações do dia a dia, fica fácil se esquecer 
de beber um copo d'água, mas as altas temperaturas são um lembrete da 
necessidade de manter o corpo hidratado neste momento. Além disso, para 
quem trabalha ou tem compromissos fora de casa, é indispensável o uso do 

protetor solar, considerando que a longa exposição ao sol pode trazer prejuízos 
para a saúde da pele.

Já para quem tem aproveitado a quarentena para manter os exercícios físicos 
em dia, é preciso estar atento aos períodos indicados para a prática ao ar livre. 
O horário mais recomendado é aquele entre o início da manhã até as 10h e 
após as 16h.

Nesta temporada de calor mais intenso, falta de chuvas e tempo seco, 
também se torna comum a ocorrência de queimadas em áreas verdes, margens 
de rodovias, terrenos baldios, entre outros espaços, por isso é essencial que, ao 
detectar um incidente como este, as testemunhas acionem o Corpo de 
Bombeiros para a contenção do fogo.

Apesar de todos esses cuidados, todos devem estar atentos em relação ao 
consumo consciente de água. Com o maior uso do ar-condicionado, a água 
gerada pelo equipamento pode ser utilizada para a limpeza de quintais ou regar 
plantas, por exemplo. Quanto aos banhos, que se tornam mais frequentes nessa 
situação, vale a pena reduzir o tempo debaixo do chuveiro, a fim de economizar 
este bem natural e também evitar contas mais caras no final do mês.

“O Movimento Pró VLT está ampliando o 
seu trabalho de conscientização desse 
modal de transporte ecologicamente 
correto para a melhoria na qualidade de 
vida de nossa população”

Rua I, Nº 105, Edíficio Eldorado Hill Office, sala 24 - Alvorada
Cuiabá-MT - CEP: 78.048-487

redacaocopopular1@gmail.com
admcopopular1@gmail.com

Fred

Vicente Vuolo
é economista, cientista político

dividir porque acreditamos na nossa importân-
cia no contexto político, mas no contexto mari-
do e mãe também, pois sempre estivemos do la-
do, buscando o apoio popular e apresentando 
nossas ideias e projetos para ambas cidades. 

CO Popular - Como a senhora vê a partici-
pação da mulher na política?
Márcia Pinheiro - A participação da mulher 
na política ela depende de diversos fatores, 
ainda que o espaço seja instituído por porcen-
tagem partidária. Essas eleições temos um au-
mento nas candidaturas femininas, ainda que 
tímido, mas é um avanço que precisamos am-
pliar mais e mais. A falta de representatividade 
é feminina prejudica muito, então precisamos 
que as mulheres se estimulem, busquem ser re-
presentantes para estimar mais e mais o públi-
co feminino. 

CO Popular - Qual análise a senhora faz 
do cenário neste pleito?
Márcia Pinheiro - Como tenho dito, eu acre-
ditava que não haveria eleições este ano em 
virtude da pandemia. Não há clima, muitas 
pessoas perderam seus familiares, algumas 
mãe, pai e irmãos. Como, ainda em meio a es-
sa crise mundial, podemos pensar em política 
em decidir o futuro da nossa cidade. Mas, é a 
decisão e agora precisamos pensar em esco-
lher bem nossos candidatos, pegar o que foi fe-
ito nesse período e avaliar. Cuiabá foi uma das 
cidades referência em trabalho de combate a 
pandemia, muitas vidas foram salvas em virtu-
de das decisões tomadas pelo prefeito Emanu-
el Pinheiro. Isso com certeza será um termô-
metro para a população refletir e escolher seu 
representante para os próximos quatro anos.
 
CO Popular - Na sua concepção, qual será 
o principal desafio?
Márcia Pinheiro - A questão da pandemia vai 
dificultar as reuniões, as aglomerações e com 
isso o trabalho nas mídias será fundamental. As 
fake News ainda serão algo bem desafiador, as 
mentiras e as instituições devem estar atentas 
porque existe um histórico de eleições sendo 
impactadas por essas atrocidades virtuais.

Nova operação

Uma nova operação poderá ser desencadeada em Mato 
Grosso. A ação tem como alvo  construtoras que prestam 
serviços públicos ao Estado. De acordo com 
informações, da fonte do CO Popular, a ação policial 
deve ocorrer por conta de algumas construtoras 
pegaram do recurso federal. Com isso, muitos têm 
tomado remédios para dormir. Estamos de olho. 
Voltaremos à carga!

Preocupação
Com medo de novas operações em Mato Grosso, alguns 
empresários de Várzea Grande estão preocupadíssimos 
com as exposições dos fatos que está prestes a ser 
ventilado  na mídia. Segundo fontes fidedignas do CO 
Popular, existem vários laranjas, faturamento de órgãos 
públicos, sonegação, ameaças tudo por conta de grande 
candidato na cidade industrial. Empresário que disputa 
pela primeira vez uma eleição e deve em breve ter sua 
vida exposta ao público.  

Disputa acirrada

Nos últimos 20 anos esta é a segunda vez que oito 
candidatos disputam o cargo de prefeito em Cuiabá.  
Em 2020 os candidatos ao Palácio Alencastro são 
Emanuel Pinheiro(MDB), Roberto França(Patriotas), 
Gisela Simona (PROS), Abilio Júnior (Podemos), Aécio 
Rodrigues(PSL),  Gilberto Lopes( PSOL), Julier Sebastião, 
(PT), Paulo Henrique Grando(Novo).  Com tendência do 
prefeito Emanuel levar no primeiro turno ou disputar a 
segunda etapa com o ex-prefeito França. Nestas duas 
décadas, foram seis eleições municipais. Em 2000, 
quatro concorreram a prefeito da Capital. Em 2004, oito 
se inscreveram e, no pleito seguinte (2008), cinco 
tentaram. Nas eleições de 2012 e 2016 foram seis 
candidatos.

Esperança
A vacina Coronavac, desenvolvida pelo laboratório 
chinês Sinovac em parceria com o Instituto Butantan, 
começou a ser testada em Cuiabá. Nesta primeira fase 
deverão ser testados na capital, de forma voluntária, 
800 profissionais da saúde das redes pública ou privada 
que atuem na linha de frente de combate à doença. 
Cada voluntário vai receber duas doses, sendo a 
segunda vacina entre duas e três semanas depois da 
primeira.  O teste da vacina consta do estudo ProfisCOV, 
realizado pelo Instituto Butantan em sete estados 
brasileiros. Em Mato Grosso, o centro de estudo parceiro 
é o HUJM. 

Boa administração
A prefeita Lucimar Sacre de Campos (DEM) que está 
encerrando sua gestão, tem chances reais de se tornar 
mais forte politicamente que o próprio marido, o 
senador Jayme Campos, também do DEM. Se ela 
conseguir eleger como seu sucessor, Kalil Baracat, 
Lucimar Campos se torna líder com chances de alçar 
voos maiores em futuras eleições. Inclusive, disputar o 
Governo.
 

Firme na campanha
O ex-governador Pedro Taques (Solidariedade) negou 
qualquer possibilidade em desistir de sua candidatura 
ao Senado. Rumores sobre abrir mão da disputa 
surgiram devido a uma suposta falta de apoio político e 
financeiro, além do pedido de impugnação da 
candidatura pelo Ministério Público (MPE) e uma multa 
de R$ 50 mil aplicada pelo Tribunal Regional Eleitoral 
(TRE) por causa da Caravana da Transformação 
realizada em 2018.

Quando o presidente 
dos Estados Unidos, John 
Kennedy, foi assassinado 
no dia 22 de novembro 
de 1963 por um disparo 
enquanto circulava no 
automóvel presidencial 
na Praça Dealey, em 
Dallas (Texas), a cidade 
ficou conhecida por 
dezenas de anos como a 
“cidade do ódio”, até que 
uma campanha 
publicitária intensa 
mudou a imagem da 
terra dos cowboys.

Fazendo uma analogia 
com o que aconteceu em 
Cuiabá e Várzea Grande, 
em 2014, com a 
paralisação das obras do 
VLT, a imagem que 
temos dos últimos 6 anos 
de Mato Grosso para o 
Brasil é a de um Estado 
constituído de políticos 
medíocres, 
incompetentes e corruptos.

Tudo porque, a maioria fala que apoia o VLT, mas na verdade, não 
toma qualquer providência para resolver a questão. Foi assim, nas últimas 
campanhas eleitorais. Muito discurso e pouca ação.

A maior prova desse descaso governamental, é que o governador 
nunca visitou a obra. E pelos prejuízos causados à sociedade, foi 
processado criminalmente. A 4ª Promotoria de Justiça Cível de Várzea 
Grande ajuizou Ação Civil Pública (ACP) por degradação ambiental e 
material na área de 132 mil metros quadrados localizada ao lado do 
aeroporto, para a construção do Centro de Controle, Manutenção e 
Operação do VLT. É um crime doloso!

E assim, o governo do Estado de Mato Grosso passa a imagem do 
deboche e da mentira. Mentiram ontem, e hoje mentem novamente. 
Mentem de corpo e alma completamente. Mentem diariamente. E de tanto 
mentir tão bravamente, constrói um governo de mentiras diariamente. 
Essa é a imagem de mais um governo de promessas não cumpridas. Como 
bem disse a jornalista Maju no Jornal Nacional: “o VLT é vergonha 
nacional”.

Ciente dos enormes prejuízos que essa obra parada está trazendo para 
a população e ao erário, é que surgiu há 1 ano e 5 meses, o Movimento 
Pró VLT, cívico e suprapartidário, para cobrar do governo do Estado a 
conclusão imediata das obras.

O Movimento Pró VLT está ampliando o seu trabalho de 
conscientização desse modal de transporte ecologicamente correto para a 
melhoria na qualidade de vida de nossa população.
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Crianças são presenteadas em ação do Governo

Mais de 1,3 mil pessoas participam
da capacitação Gestão Eficaz

Entidades sociais 
de Primavera do 
Leste recebem 
brinquedos da 
primeira-dama 
do Estado

A situação não é novidade para 
Emanuel, que em recente 
entrevista pontuou que enfrenta 
o "comitê da maldade" desde o 
primeiro dia de seu mandato 

DIA DAS CRIANÇAS

TCE ONLINE
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O olhar de satisfação e de alegria ao de-
sembrulhar o presente era nítido no rosto das 
crianças. Uma ação realizada pela primeira-
dama do Estado, Virginia Mendes, em alusão 
ao Dia das Crianças, beneficiou meninos e 
meninas carentes do município de Primavera 
do Leste, a 241 km de Cuiabá. A entrega dos 
presentes foi realizada na quarta-feira 
(07.10), acompanhada de perto por Virginia, 
pela secretária de Estado de Assistência Soci-
al e Cidadania (Setasc), Rosamaria Carvalho, 
e pelo deputado estadual Max Russi. 

A ação do Governo do Estado consiste na 
distribuição de brinquedos como Barbies, 
Baby Alive, super-heróis, jogos e bolas para 
mais de 6 mil crianças carentes de municípi-
os do interior, da Capital e também beneficia-
rá três aldeias indígenas. A iniciativa faz par-
te do projeto Infância Feliz e é realizado pela 
Unidade de Ações Sociais e Atenção à Famí-
lia (Unaf) e pela Setasc. 

O cronograma seguirá até a próxima se-
mana atendendo entidades que trabalham 
com crianças carentes e aldeias indígenas de 
outros municípios do Estado.

A primeira-dama destacou que a intenção 
da ação é propiciar um momento de alegria 
paras as crianças cujas famílias enfrentam di-
ficuldades financeiras. “Conseguimos as doa-
ções dos brinquedos e resolvemos presente-
ar essas crianças que tanto precisam de aten-
ção. Queremos que eles tenham a oportuni-
dade que as demais crianças com condições 

Ação foi realizada na quarta-feira (07.10), em 
Primavera do Leste, e faz parte do cronograma que 
beneficiará mais de 6 mil crianças carentes de 
municípios de Mato Grosso
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Emanuel Pinheiro sofre ataques e fake
news na véspera das eleições

DESESPERO DOS ADVERSÁRIOS

Os ataques ao prefeito Emanuel Pinheiro 
(MDB), que busca a reeleição, vêm se intensifi-
cando, demonstrando o desespero de alguns 
de seus adversários, que veem o gestor ampli-
ando a vantagem na corrida eleitoral, como de-
monstram as últimas pesquisas. 

A situação não é novidade para Emanuel, 
que em recente entrevista pontuou que enfren-
ta o "comitê da maldade" desde o primeiro dia 
de seu mandato e que infelizmente existem 
que nada fazem e querem atrapalhar o cami-
nho daqueles que voam alto.

"Maldade, mentiras, fake news, desrespei-
to, baixaria, invencionices feitas por desocupa-
dos com o único efeito de nos atrapalhar, mas 
o que mais me indigna é que jogam contra Cuia-
bá, porque ser contra mim eu não me importo, 
mas ser contra Cuiabá isso é imperdoável", dis-
se em tom de indignação.

Faltando pouco mais de um mês para o dia 
das eleições, alguns dos concorrentes partem 
para o ataque, apelando para denúncias vazias, 
disseminando fake news, na esperança vã de 
tentar desestabilizar a campanha de Emanuel.

Um dos exemplos é do vereador e candida-
to a prefeito Abílio Júnior (Podemos), que teve 
decisão desfavorável da Justiça na semana pas-
sada, que reconheceu que ele estaria utilizan-
do de notícia falsa contra Emanuel.

O juiz da 1ª Zona Eleitoral de Cuiabá, Geral-
do Fernandes Fidelis Neto, determinou que o 

vereador retirasse do Facebook uma publica-
ção considerada fake news. Ele divulgou em 
sua página pessoal um vídeomontagem vincu-
lando a imagem do prefeito a uma suposta dela-
ção premiada promovida pelo ex-deputado es-
tadual José Geraldo Riva.

“A manipulação de notícias com vistas a pro-
mover a desinformação do eleitor. Defende-
mos a veiculação de informações com qualida-
de, que possam realmente contribuir de forma 
honesta e transparente com decisão do eleitor. 
O atual cenário da divulgação de notícias rela-
cionadas a temas político-eleitorais na internet, 
especialmente, as que são objeto das represen-
tações, é de uma arquitetura de veiculação de 

financeiras têm, de ter um dia das crianças 
com presentes e guloseimas. Do jeito que to-
da criança gosta e merece”.

Para a secretária da Setasc, Rosamaria Car-
valho, a entrega de presentes para as crian-
ças vulneráveis é uma forma do Estado se fa-
zer presente nas ações de assistência. “Mui-
tas dessas crianças nunca ganharam um brin-
quedo na vida. Poder proporcionar isso a 
elas é realmente compensador”.

Letícia dos Santos, nove anos, recebeu o 
que tanto sonhava: uma boneca Baby Alive. 
“Receber um presente desses, pra mim, sig-
nifica que sou muito especial. Não tenho co-
mo agradecer”, disse. Ela faz parte do grupo 
de 200 crianças que participa do Centro Soci-
al Nossa Senhora Aparecida, conhecido tam-
bém como Projeto Mãe Cidinha. A entidade, 
que nasceu em 2015 com apenas 30 crianças, 
realizas atividades no contra turno da escola 
como, ballet, artesanato, judô, teatro e servi-
ço de convivência.  

A presidente do projeto, Cleonice Pessôa, 
destacou a importância do Governo do Esta-
do na ação para o Dia das Crianças. “As crian-
ças precisam de amor e atenção. A doação do 
governo do Estado veio somar com o proje-
to. Sozinhos, não teríamos condições de pro-
porcionar isso tudo a elas”. 

No Centro de Referência da Assistência 
Social (Cras), Jonas Pinheiro, Mauro Lucas, 
de nove anos, ficou encantado com o super-
herói que ganhou, já planejava aumentar 
sua coleção de bonecos. “Eu quero muito 
agradecer a primeira-dama por lembrar da 
gente. Estou muito feliz e gostei muito do 
presente”.

A coordenadora do local, Joelma Caldas, 
lembrou que o momento de alegria propor-
cionado pela ação veio oferecer um pouco 
de distração para as crianças neste tempo 
de incerteza causada também pela pande-
mia. “É um dia importante para as crianças. 
A gente está vivendo um momento difícil de 
isolamento. É um privilégio receber essas 
doações”.

Prefeito 
transformou Cuiabá 
em canteiro de 
obras e vai entregar 
ainda este mês dois 
viadutos
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Prefeito Emanuel Pinheiro lembra que vai entregar muito mais obras que prometeu, beneficiando todos os bairros da Capital

Obras garantem aprovação de 70%  
da Gestão Emanuel Pinheiro

ACEITAÇÃO POPULAR

O prefeito Emanuel Pinheiro (MDB) conti-
nua com grande aprovação popular, como com-
prova  pesquisa do instituto Olhar Dados, pu-
blicada pelo portal Olhar Direto na última quin-
ta-feira (8), onde aponta que mais de 70% dos 
entrevistados entre os dias 03 e 05 de outubro 
aprova a atual gestão. O resultado da pesquisa, 
conforme alguns analistas ouvidos pelo Centro 
Oeste Popular, é reflexo do trabalho de Emanu-
el, que fez da Capital um canteiro de obras.

Mesmo durante o período de pandemia, a 
Prefeitura não deixou de trabalhar, adequando 
seus projetos ao atual momento, porém sem 
paralisar o que já estava em andamento.

“As obras e ações não pararam, pois já esta-
vam lançadas e foram colocadas em prática 
com planejamento e seriedade. Desenvolve-
mos uma gestão de puro amor, intensidade e de-
dicação por Cuiabá e pela nossa gente. Uma 
gestão de inclusão social, sempre priorizando 
os mais carentes e menos favorecidos. Uma ges-
tão que não para, mesmo quando foi surpreen-
dida com uma pandemia”, evidenciou o gestor.

Buscando a reeleição, Emanuel Pinheiro já 
apresentou o  'Plano Agenda 21' que visa fo-
mentar a economia na pós-pandemia e prepa-
rar a Capital para os próximos 30 anos. Porém, 
sem descuidar das obras que vêm garantindo o 
desenvolvimento de Cuiabá.

“Consegui entregar muito mais do que o 
prometido durante esses quase quatro anos. 
Nós cumprimos praticamente tudo e temos jus-
tificativas plausíveis e palpáveis para prestar 
conta à sociedade sobre o porquê eventual-
mente não cumprimos essa ou aquela propos-
ta feita a sociedade. Porque fizemos melhor”, 
diz o prefeito.

Para se ter uma ideia, mesmo com as dificul-
dades, inclusive no âmbito financeiro, impostas 

pela pandemia da Covid-19, a Prefeitura conse-
guiu dar seguimento a diversas obras iniciadas 
antes deste período. Muitas delas foram entre-
gues à população, como o Centro Odontológi-
co do Dom Aquino, da Unidade de Saúde da Fa-
mília (USF) do Jardim Independência, das Uni-
dades Básicas de Saúde (UBS) no Parque Oha-
ra e Residencial Ilza Terezinha, e da Clínica de 
Saúde da Família do CPA I. Somados a esses, o 
Residencial Ana Maria recebeu a tão sonhada 
pavimentação, a Avenida Fernando Corrêa da 
Costa foi totalmente recuperada, uma nova pas-
sarela foi levantada em frente a rodoviária e o 
Bela Vista ganhou uma praça pública.

Ao mesmo tempo, outras importantes 
obras foram continuadas e, ainda que com um 
cronograma reprogramado, têm previsão de 
entrega para este ano. Estão nesse grupo os via-
dutos José Maria Barbosa (Av. das Torres) e Mu-
rilo Domingos (Beira Rio), as obras de pavi-
mentação como no São João Del Rey, Dom 
Bosco e outras dezenas bairros, a requalifica-
ção da Orla do Porto II e o trabalho de amplia-
ção e revitalização do Mercado do Porto.
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“Minha gestão prioriza os mais pobres e mais 
carentes, prezando pela inclusão social. Cuiabá ho-
je é um canteiro de obras. Uma gestão sem nenhu-
ma mácula ou denúncia de corrupção”, destaca.

A saúde pública vem tendo atenção especi-
al, que foi intensificada nesse período de pan-
demia. Emanuel lembra que durante sua ges-
tão, investiu mais de R$ 1 bilhão na saúde do 
município. Um dos destaques, segundo ele, foi 
a entrega do Hospital Municipal de Cuiabá 
(HMC), o maior de Mato Grosso.

“A saúde sempre foi nossa maior prioridade 
e isso está refletido nos investimentos que fize-
mos. Nunca na história essa área recebeu tan-
tos recursos. E isso foi um trabalho gradativo, 
que já vinha acontecendo muito antes da pan-
demia chegar. Entregamos aquele que é o meu 
grande chamego e símbolo da imponência e 
poder do cuiabano, que é o HMC. Carregamos 
a saúde do estado nas costas. Mas essa é uma 
missão que nos orgulhamos”, pontuou.

Este mês Pinheiro estará entregando duas 
das maiores obras estruturantes da história da 
Capital, os viadutos Juca do Guaraná, na aveni-

da das Torres, e viaduto Murilo Domingos, na 
avenida Beira Rio, que vão melhorar a mobili-
dade urbana, beneficiando milhares de moto-
ristas. E mais, o gestor já anunciou que está em 
planejamento a trincheira na Avenida Miguel 
Sutil, em frente ao Circulo Militar e mais um via-
duto na Avenida Archimedes Pereira Lima (es-
trada do Moinho) no bairro Jardim Universitá-
rio, em frente à fábrica da Brahma.

“Com autoridade de ser o tocador de obras 
em Cuiabá, tenho dois projetos encaminhados 
que pretendo fazer na área de mobilidade urba-
na. São eles, o viaduto do trevo Moinho com o 
Jardim Universitário. Já está sendo projetado. E 
a trincheira do Circulo Militar que estou bus-
cando recursos no Ministério do Desenvolvi-
mento Regional, em Brasília. Também existe o 
projeto para a construção de mais duas passa-
relas. São gargalos bastante intensos que preju-
dicam bastante a boa mobilidade urbana e a 
qualidade de vida da população, seja para 
usuários do transporte coletivo , pedestre, ci-
clistas ou motorista, todos sofrem. Cuiabá foi 
uma cidade que não foi planejada e nos últi-
mos 50 anos sofreu um bum desenvolvimentis-
ta e estamos resolvido isso”, lembra.

A obra da Avenida Contorno Leste iniciada 
pela Prefeitura de Cuiabá também O projeto 
que foi apresentado por Pinheiro, será de pista 
dupla, cada uma delas constituídas por duas fai-
xas de rolamento, de 3,60 metros, e acosta-
mento. O projeto foi elaborado para atender to-
da a pluralidade dos mais de 200 mil habitantes 
beneficiados diretamente e está a todo vapor. 
Serão 17,3 km de avenida que beneficiará mais 
de 50 bairros na Capital. 

“O que vai se destacar das minhas propos-
tas de 2016 para a reeleição de  2020 é que en-
treguei muito mais do que prometi. Eu não pro-
meti Contorno Leste e está aí, eu não prometi 
os dois viadutos, passarela rodoviária, kits uni-
forme escolar material gratuito aos  54 mil alu-
nos da rede municipal pública. Eu prometi en-
tregar o novo PS de Cuiabá e  entreguei o mai-
or hospital público do Estado, padrão hospital 
privado para atender o mais pobre, o Sistema 
Único de Saúde – SUS. A marca da nossa ges-
tão vai ser, entregamos muito mais do que pro-
metemos. Eu não prometi  o SOS AVC, que es-
tá salvando centenas de vidas e evitando se-
quelas nas pessoas.  O programa funciona no 
Hospital São Benedito. Prometi o Hora Esten-
dida na Educação e levei isso para a Saúde, e 
hoje, as Unidades Básicas  de Saúde estão aten-
dendo até às 21h sem intervalo para almoço. 
Isso é avanço”, destacou o prefeito.

informações que muitas vezes se pretende pro-
var como verídicas ou não pelo fato de terem si-
do objeto de outra publicação que lhe conferiu 
tratamento diferenciado”, cita o magistrado.

“A mensagem publicada ultrapassa o senso de 
crítica à atuação ou as pretensões políticas do can-
didato pela coligação Representante, às quais es-
tão sujeitas as pessoas públicas, e atingem cono-
tação agressiva, degradante, ridicularizante e de 
caráter ofensivo à sua honra”, consta em um tre-
cho da representação [...] revelando-se necessário 
e urgente a sua retirada da página do Facebook, 
mormente neste caso onde foi postada e ainda ho-
je permanece em página aberta, com mais de 
62.231 seguidores”, completa o documento.

Outra situação que vem sendo investigada, 
mas que aponta por equívoco que está prejudi-
cando a campanha de Emanuel Pinheiro, é a 
Operação Overpriced, da Delegacia Especiali-
zada de Combate a Corrupção (Deccor) e do 
Grupo de Atuação Especial de Combate ao Cri-
me Organizado (Gaeco), que culminou no afas-
tamento do secretário municipal de Saúde, Gil-
berto Figueiredo.

A Operação apontou superfaturamento na 
compra do medicamento invermectina, mas 
um erro de informação nas investigações teria 
levando a juíza da 7ª Vara Criminal de Cuiabá, 
Ana Cristina Mendes, a basear sua decisão num 
suposto superfaturamento na compra do medi-
camento.

Acontece que Luiz Possas de Carvalho, na 
realidade, pode ter pago só R$ 0,38 a mais por 
comprimido de invermectina, pois um detalhe 
importante sobre a licitação alvo da Operação 
Overpriced pode ter passado desapercebido 
pelo Ministério Público: as caixas adquiridas pe-
la Prefeitura de Cuiabá a R$ 11,90 continham 4 
comprimidos cada.

Na aquisição anterior – cujo valor foi com-
parado para se chegar à constatação de super-
faturamento – os comprimidos teriam sido com-
prados de forma avulsa a R$ 2,59 a unidade.

Se comparada à aquisição anterior, a dife-
rença de preço fica em 38 centavos. Um valor 
que poderia até ser justificado pela variação de 
preço durante a pandemia, fato ocorrido em to-
do o país por conta do aumento da demanda 
de medicamentos e insumos para se combater 
o novo coronavírus.

Mesmo com os ataques, Emanuel segue fir-
me na liderança das pesquisas, sendo apon-
tado como franco favorito e com plenas con-
dições de vencer a eleição ainda no primeiro 
turno, baseando sua campanha em propos-
tas, evitando responder àqueles que estão uti-
lizando da velha prática política para tentar 
prejudicá-lo.

Vívian Lessa
Setasc/MT

Com o tema "Compras Públicas no período 
da Pandemia”, o evento online foi transmitido 
no canal do Youtube do TCE-MT e teve 2 horas 
de duração. Idealizada pela Secretaria de Apoio 
às Unidades Gestoras (SAUG) e executada pela 
Escola Superior de Contas, a capacitação online 
contou com a abertura do conselheiro substitu-
to e supervisor da Escola Superior de Contas, Lu-
iz Henrique Lima e palestra do procurador-
geral do Ministério Público de Contas (MPC), 
Alisson Carvalho de Alencar, sobre Compras Pú-
blicas no período da Pandemia.

O objetivo do Gestão Eficaz online foi capa-
citar os gestores e servidores municipais sobre 
temas relevantes para a administração pública, 
abordando especialmente capacitações relacio-
nadas a irregularidades e dúvidas frequentes 
identificadas pelo Tribunal de Contas.

Ao todo, foram mais de 500 inscrições ante-
cipadas e durante a live, 1.390 visualizações. O 
programa de capacitação foi criado pelo TCE-
MT em 2010 e já promoveu treinamentos pre-
senciais em todas as regiões de Mato Grosso. 
Em 2020, o Gestão Eficaz continua, agora por 
meio virtual em função da pandemia do novo 
coronavírus (Covid-19).

De acordo com Luiz Henrique Lima, a tec-
nologia da informação proporcionou encurtar a 
distância entre o TCE-MT e os municípios, mes-
mo em meio a pandemia. 

"Nosso objetivo é disseminar boas informa-
ções tanto quanto for possível para ajudar os 
servidores e gestores a se familiarizarem com as 
novas regras de procedimentos administrativos 
e fiscalizatórios. Retomar o bem sucedido Ges-
tão Eficaz é importante para orientar, prevenir, 
esclarecer, informar, para que nesse momento 
tão difícil, os gestores e servidores possam ter 
segurança na atuação", afirmou o conselheiro 

substituto e supervisor da Escola Superior de 
Contas. 

O procurador-geral do MPC abordou sobre 
a flexibilização das compras públicas na pande-
mia com a Lei Federal n° 13.979 que permitiu 
procedimentos mais céleres, dispensa de licita-
ção para aquisição de bens, serviços e insumos 
de saúde. 

Sobre pesquisas de preços na pandemia, 
Alisson Carvalho de Alencar explicou como rea-
lizá-la, o que fazer e o que não fazer. "Não utili-
zar a pandemia como salvo conduto para con-
tratações indiscriminadas, não realizar compras 
diretas sem consultas de preços por outros for-
necedores, não realizar compras diretas sem 
consulta de aquisições similares por outros en-
tes públicos", comentou. 

Em relação ao que fazer, o procurador-geral 
citou: realizar pesquisa de preços como ampli-
tude suficiente, fundamentado nos preços pra-
ticados pela administração pública, documen-
tar e justificar todas as etapas da contratação di-
reta em um processo administrativo e disponi-
bilizar no sítio oficial o respectivo processo.  

As orientações do TCE-MT também foram 
passadas aos gestores e servidores, sobre quan-
do é possível dispensar, excepcionalmente, a 
estimativa de preços na dispensa de licitação 
trazida pela lei nº 13.979/2020, por exemplo. 
Alisson de Alencar explicou que não há um rol 
legal de situações que permitam essa dispensa, 
é o administrador público quem irá demons-
trar a excepcionalidade da situação que o te-
nha impedido de comprovar a estimativa de 
preços para contratação direta, e que o órgão 
de controle externo vai apreciar cada caso ba-
seado na razoabilidade, proporcionalidade e 
interesse público, além das reais dificuldades 
enfrentadas pelo gestor.
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Crianças são presenteadas em ação do Governo

Mais de 1,3 mil pessoas participam
da capacitação Gestão Eficaz

Entidades sociais 
de Primavera do 
Leste recebem 
brinquedos da 
primeira-dama 
do Estado

A situação não é novidade para 
Emanuel, que em recente 
entrevista pontuou que enfrenta 
o "comitê da maldade" desde o 
primeiro dia de seu mandato 

DIA DAS CRIANÇAS

TCE ONLINE
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O olhar de satisfação e de alegria ao de-
sembrulhar o presente era nítido no rosto das 
crianças. Uma ação realizada pela primeira-
dama do Estado, Virginia Mendes, em alusão 
ao Dia das Crianças, beneficiou meninos e 
meninas carentes do município de Primavera 
do Leste, a 241 km de Cuiabá. A entrega dos 
presentes foi realizada na quarta-feira 
(07.10), acompanhada de perto por Virginia, 
pela secretária de Estado de Assistência Soci-
al e Cidadania (Setasc), Rosamaria Carvalho, 
e pelo deputado estadual Max Russi. 

A ação do Governo do Estado consiste na 
distribuição de brinquedos como Barbies, 
Baby Alive, super-heróis, jogos e bolas para 
mais de 6 mil crianças carentes de municípi-
os do interior, da Capital e também beneficia-
rá três aldeias indígenas. A iniciativa faz par-
te do projeto Infância Feliz e é realizado pela 
Unidade de Ações Sociais e Atenção à Famí-
lia (Unaf) e pela Setasc. 

O cronograma seguirá até a próxima se-
mana atendendo entidades que trabalham 
com crianças carentes e aldeias indígenas de 
outros municípios do Estado.

A primeira-dama destacou que a intenção 
da ação é propiciar um momento de alegria 
paras as crianças cujas famílias enfrentam di-
ficuldades financeiras. “Conseguimos as doa-
ções dos brinquedos e resolvemos presente-
ar essas crianças que tanto precisam de aten-
ção. Queremos que eles tenham a oportuni-
dade que as demais crianças com condições 

Ação foi realizada na quarta-feira (07.10), em 
Primavera do Leste, e faz parte do cronograma que 
beneficiará mais de 6 mil crianças carentes de 
municípios de Mato Grosso
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Emanuel Pinheiro sofre ataques e fake
news na véspera das eleições

DESESPERO DOS ADVERSÁRIOS

Os ataques ao prefeito Emanuel Pinheiro 
(MDB), que busca a reeleição, vêm se intensifi-
cando, demonstrando o desespero de alguns 
de seus adversários, que veem o gestor ampli-
ando a vantagem na corrida eleitoral, como de-
monstram as últimas pesquisas. 

A situação não é novidade para Emanuel, 
que em recente entrevista pontuou que enfren-
ta o "comitê da maldade" desde o primeiro dia 
de seu mandato e que infelizmente existem 
que nada fazem e querem atrapalhar o cami-
nho daqueles que voam alto.

"Maldade, mentiras, fake news, desrespei-
to, baixaria, invencionices feitas por desocupa-
dos com o único efeito de nos atrapalhar, mas 
o que mais me indigna é que jogam contra Cuia-
bá, porque ser contra mim eu não me importo, 
mas ser contra Cuiabá isso é imperdoável", dis-
se em tom de indignação.

Faltando pouco mais de um mês para o dia 
das eleições, alguns dos concorrentes partem 
para o ataque, apelando para denúncias vazias, 
disseminando fake news, na esperança vã de 
tentar desestabilizar a campanha de Emanuel.

Um dos exemplos é do vereador e candida-
to a prefeito Abílio Júnior (Podemos), que teve 
decisão desfavorável da Justiça na semana pas-
sada, que reconheceu que ele estaria utilizan-
do de notícia falsa contra Emanuel.

O juiz da 1ª Zona Eleitoral de Cuiabá, Geral-
do Fernandes Fidelis Neto, determinou que o 

vereador retirasse do Facebook uma publica-
ção considerada fake news. Ele divulgou em 
sua página pessoal um vídeomontagem vincu-
lando a imagem do prefeito a uma suposta dela-
ção premiada promovida pelo ex-deputado es-
tadual José Geraldo Riva.

“A manipulação de notícias com vistas a pro-
mover a desinformação do eleitor. Defende-
mos a veiculação de informações com qualida-
de, que possam realmente contribuir de forma 
honesta e transparente com decisão do eleitor. 
O atual cenário da divulgação de notícias rela-
cionadas a temas político-eleitorais na internet, 
especialmente, as que são objeto das represen-
tações, é de uma arquitetura de veiculação de 

financeiras têm, de ter um dia das crianças 
com presentes e guloseimas. Do jeito que to-
da criança gosta e merece”.

Para a secretária da Setasc, Rosamaria Car-
valho, a entrega de presentes para as crian-
ças vulneráveis é uma forma do Estado se fa-
zer presente nas ações de assistência. “Mui-
tas dessas crianças nunca ganharam um brin-
quedo na vida. Poder proporcionar isso a 
elas é realmente compensador”.

Letícia dos Santos, nove anos, recebeu o 
que tanto sonhava: uma boneca Baby Alive. 
“Receber um presente desses, pra mim, sig-
nifica que sou muito especial. Não tenho co-
mo agradecer”, disse. Ela faz parte do grupo 
de 200 crianças que participa do Centro Soci-
al Nossa Senhora Aparecida, conhecido tam-
bém como Projeto Mãe Cidinha. A entidade, 
que nasceu em 2015 com apenas 30 crianças, 
realizas atividades no contra turno da escola 
como, ballet, artesanato, judô, teatro e servi-
ço de convivência.  

A presidente do projeto, Cleonice Pessôa, 
destacou a importância do Governo do Esta-
do na ação para o Dia das Crianças. “As crian-
ças precisam de amor e atenção. A doação do 
governo do Estado veio somar com o proje-
to. Sozinhos, não teríamos condições de pro-
porcionar isso tudo a elas”. 

No Centro de Referência da Assistência 
Social (Cras), Jonas Pinheiro, Mauro Lucas, 
de nove anos, ficou encantado com o super-
herói que ganhou, já planejava aumentar 
sua coleção de bonecos. “Eu quero muito 
agradecer a primeira-dama por lembrar da 
gente. Estou muito feliz e gostei muito do 
presente”.

A coordenadora do local, Joelma Caldas, 
lembrou que o momento de alegria propor-
cionado pela ação veio oferecer um pouco 
de distração para as crianças neste tempo 
de incerteza causada também pela pande-
mia. “É um dia importante para as crianças. 
A gente está vivendo um momento difícil de 
isolamento. É um privilégio receber essas 
doações”.

Prefeito 
transformou Cuiabá 
em canteiro de 
obras e vai entregar 
ainda este mês dois 
viadutos
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Prefeito Emanuel Pinheiro lembra que vai entregar muito mais obras que prometeu, beneficiando todos os bairros da Capital

Obras garantem aprovação de 70%  
da Gestão Emanuel Pinheiro

ACEITAÇÃO POPULAR

O prefeito Emanuel Pinheiro (MDB) conti-
nua com grande aprovação popular, como com-
prova  pesquisa do instituto Olhar Dados, pu-
blicada pelo portal Olhar Direto na última quin-
ta-feira (8), onde aponta que mais de 70% dos 
entrevistados entre os dias 03 e 05 de outubro 
aprova a atual gestão. O resultado da pesquisa, 
conforme alguns analistas ouvidos pelo Centro 
Oeste Popular, é reflexo do trabalho de Emanu-
el, que fez da Capital um canteiro de obras.

Mesmo durante o período de pandemia, a 
Prefeitura não deixou de trabalhar, adequando 
seus projetos ao atual momento, porém sem 
paralisar o que já estava em andamento.

“As obras e ações não pararam, pois já esta-
vam lançadas e foram colocadas em prática 
com planejamento e seriedade. Desenvolve-
mos uma gestão de puro amor, intensidade e de-
dicação por Cuiabá e pela nossa gente. Uma 
gestão de inclusão social, sempre priorizando 
os mais carentes e menos favorecidos. Uma ges-
tão que não para, mesmo quando foi surpreen-
dida com uma pandemia”, evidenciou o gestor.

Buscando a reeleição, Emanuel Pinheiro já 
apresentou o  'Plano Agenda 21' que visa fo-
mentar a economia na pós-pandemia e prepa-
rar a Capital para os próximos 30 anos. Porém, 
sem descuidar das obras que vêm garantindo o 
desenvolvimento de Cuiabá.

“Consegui entregar muito mais do que o 
prometido durante esses quase quatro anos. 
Nós cumprimos praticamente tudo e temos jus-
tificativas plausíveis e palpáveis para prestar 
conta à sociedade sobre o porquê eventual-
mente não cumprimos essa ou aquela propos-
ta feita a sociedade. Porque fizemos melhor”, 
diz o prefeito.

Para se ter uma ideia, mesmo com as dificul-
dades, inclusive no âmbito financeiro, impostas 

pela pandemia da Covid-19, a Prefeitura conse-
guiu dar seguimento a diversas obras iniciadas 
antes deste período. Muitas delas foram entre-
gues à população, como o Centro Odontológi-
co do Dom Aquino, da Unidade de Saúde da Fa-
mília (USF) do Jardim Independência, das Uni-
dades Básicas de Saúde (UBS) no Parque Oha-
ra e Residencial Ilza Terezinha, e da Clínica de 
Saúde da Família do CPA I. Somados a esses, o 
Residencial Ana Maria recebeu a tão sonhada 
pavimentação, a Avenida Fernando Corrêa da 
Costa foi totalmente recuperada, uma nova pas-
sarela foi levantada em frente a rodoviária e o 
Bela Vista ganhou uma praça pública.

Ao mesmo tempo, outras importantes 
obras foram continuadas e, ainda que com um 
cronograma reprogramado, têm previsão de 
entrega para este ano. Estão nesse grupo os via-
dutos José Maria Barbosa (Av. das Torres) e Mu-
rilo Domingos (Beira Rio), as obras de pavi-
mentação como no São João Del Rey, Dom 
Bosco e outras dezenas bairros, a requalifica-
ção da Orla do Porto II e o trabalho de amplia-
ção e revitalização do Mercado do Porto.
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“Minha gestão prioriza os mais pobres e mais 
carentes, prezando pela inclusão social. Cuiabá ho-
je é um canteiro de obras. Uma gestão sem nenhu-
ma mácula ou denúncia de corrupção”, destaca.

A saúde pública vem tendo atenção especi-
al, que foi intensificada nesse período de pan-
demia. Emanuel lembra que durante sua ges-
tão, investiu mais de R$ 1 bilhão na saúde do 
município. Um dos destaques, segundo ele, foi 
a entrega do Hospital Municipal de Cuiabá 
(HMC), o maior de Mato Grosso.

“A saúde sempre foi nossa maior prioridade 
e isso está refletido nos investimentos que fize-
mos. Nunca na história essa área recebeu tan-
tos recursos. E isso foi um trabalho gradativo, 
que já vinha acontecendo muito antes da pan-
demia chegar. Entregamos aquele que é o meu 
grande chamego e símbolo da imponência e 
poder do cuiabano, que é o HMC. Carregamos 
a saúde do estado nas costas. Mas essa é uma 
missão que nos orgulhamos”, pontuou.

Este mês Pinheiro estará entregando duas 
das maiores obras estruturantes da história da 
Capital, os viadutos Juca do Guaraná, na aveni-

da das Torres, e viaduto Murilo Domingos, na 
avenida Beira Rio, que vão melhorar a mobili-
dade urbana, beneficiando milhares de moto-
ristas. E mais, o gestor já anunciou que está em 
planejamento a trincheira na Avenida Miguel 
Sutil, em frente ao Circulo Militar e mais um via-
duto na Avenida Archimedes Pereira Lima (es-
trada do Moinho) no bairro Jardim Universitá-
rio, em frente à fábrica da Brahma.

“Com autoridade de ser o tocador de obras 
em Cuiabá, tenho dois projetos encaminhados 
que pretendo fazer na área de mobilidade urba-
na. São eles, o viaduto do trevo Moinho com o 
Jardim Universitário. Já está sendo projetado. E 
a trincheira do Circulo Militar que estou bus-
cando recursos no Ministério do Desenvolvi-
mento Regional, em Brasília. Também existe o 
projeto para a construção de mais duas passa-
relas. São gargalos bastante intensos que preju-
dicam bastante a boa mobilidade urbana e a 
qualidade de vida da população, seja para 
usuários do transporte coletivo , pedestre, ci-
clistas ou motorista, todos sofrem. Cuiabá foi 
uma cidade que não foi planejada e nos últi-
mos 50 anos sofreu um bum desenvolvimentis-
ta e estamos resolvido isso”, lembra.

A obra da Avenida Contorno Leste iniciada 
pela Prefeitura de Cuiabá também O projeto 
que foi apresentado por Pinheiro, será de pista 
dupla, cada uma delas constituídas por duas fai-
xas de rolamento, de 3,60 metros, e acosta-
mento. O projeto foi elaborado para atender to-
da a pluralidade dos mais de 200 mil habitantes 
beneficiados diretamente e está a todo vapor. 
Serão 17,3 km de avenida que beneficiará mais 
de 50 bairros na Capital. 

“O que vai se destacar das minhas propos-
tas de 2016 para a reeleição de  2020 é que en-
treguei muito mais do que prometi. Eu não pro-
meti Contorno Leste e está aí, eu não prometi 
os dois viadutos, passarela rodoviária, kits uni-
forme escolar material gratuito aos  54 mil alu-
nos da rede municipal pública. Eu prometi en-
tregar o novo PS de Cuiabá e  entreguei o mai-
or hospital público do Estado, padrão hospital 
privado para atender o mais pobre, o Sistema 
Único de Saúde – SUS. A marca da nossa ges-
tão vai ser, entregamos muito mais do que pro-
metemos. Eu não prometi  o SOS AVC, que es-
tá salvando centenas de vidas e evitando se-
quelas nas pessoas.  O programa funciona no 
Hospital São Benedito. Prometi o Hora Esten-
dida na Educação e levei isso para a Saúde, e 
hoje, as Unidades Básicas  de Saúde estão aten-
dendo até às 21h sem intervalo para almoço. 
Isso é avanço”, destacou o prefeito.

informações que muitas vezes se pretende pro-
var como verídicas ou não pelo fato de terem si-
do objeto de outra publicação que lhe conferiu 
tratamento diferenciado”, cita o magistrado.

“A mensagem publicada ultrapassa o senso de 
crítica à atuação ou as pretensões políticas do can-
didato pela coligação Representante, às quais es-
tão sujeitas as pessoas públicas, e atingem cono-
tação agressiva, degradante, ridicularizante e de 
caráter ofensivo à sua honra”, consta em um tre-
cho da representação [...] revelando-se necessário 
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comprimidos cada.
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Se comparada à aquisição anterior, a dife-
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o novo coronavírus.
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tas, evitando responder àqueles que estão uti-
lizando da velha prática política para tentar 
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Vívian Lessa
Setasc/MT

Com o tema "Compras Públicas no período 
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de duração. Idealizada pela Secretaria de Apoio 
às Unidades Gestoras (SAUG) e executada pela 
Escola Superior de Contas, a capacitação online 
contou com a abertura do conselheiro substitu-
to e supervisor da Escola Superior de Contas, Lu-
iz Henrique Lima e palestra do procurador-
geral do Ministério Público de Contas (MPC), 
Alisson Carvalho de Alencar, sobre Compras Pú-
blicas no período da Pandemia.

O objetivo do Gestão Eficaz online foi capa-
citar os gestores e servidores municipais sobre 
temas relevantes para a administração pública, 
abordando especialmente capacitações relacio-
nadas a irregularidades e dúvidas frequentes 
identificadas pelo Tribunal de Contas.

Ao todo, foram mais de 500 inscrições ante-
cipadas e durante a live, 1.390 visualizações. O 
programa de capacitação foi criado pelo TCE-
MT em 2010 e já promoveu treinamentos pre-
senciais em todas as regiões de Mato Grosso. 
Em 2020, o Gestão Eficaz continua, agora por 
meio virtual em função da pandemia do novo 
coronavírus (Covid-19).

De acordo com Luiz Henrique Lima, a tec-
nologia da informação proporcionou encurtar a 
distância entre o TCE-MT e os municípios, mes-
mo em meio a pandemia. 

"Nosso objetivo é disseminar boas informa-
ções tanto quanto for possível para ajudar os 
servidores e gestores a se familiarizarem com as 
novas regras de procedimentos administrativos 
e fiscalizatórios. Retomar o bem sucedido Ges-
tão Eficaz é importante para orientar, prevenir, 
esclarecer, informar, para que nesse momento 
tão difícil, os gestores e servidores possam ter 
segurança na atuação", afirmou o conselheiro 

substituto e supervisor da Escola Superior de 
Contas. 

O procurador-geral do MPC abordou sobre 
a flexibilização das compras públicas na pande-
mia com a Lei Federal n° 13.979 que permitiu 
procedimentos mais céleres, dispensa de licita-
ção para aquisição de bens, serviços e insumos 
de saúde. 

Sobre pesquisas de preços na pandemia, 
Alisson Carvalho de Alencar explicou como rea-
lizá-la, o que fazer e o que não fazer. "Não utili-
zar a pandemia como salvo conduto para con-
tratações indiscriminadas, não realizar compras 
diretas sem consultas de preços por outros for-
necedores, não realizar compras diretas sem 
consulta de aquisições similares por outros en-
tes públicos", comentou. 

Em relação ao que fazer, o procurador-geral 
citou: realizar pesquisa de preços como ampli-
tude suficiente, fundamentado nos preços pra-
ticados pela administração pública, documen-
tar e justificar todas as etapas da contratação di-
reta em um processo administrativo e disponi-
bilizar no sítio oficial o respectivo processo.  

As orientações do TCE-MT também foram 
passadas aos gestores e servidores, sobre quan-
do é possível dispensar, excepcionalmente, a 
estimativa de preços na dispensa de licitação 
trazida pela lei nº 13.979/2020, por exemplo. 
Alisson de Alencar explicou que não há um rol 
legal de situações que permitam essa dispensa, 
é o administrador público quem irá demons-
trar a excepcionalidade da situação que o te-
nha impedido de comprovar a estimativa de 
preços para contratação direta, e que o órgão 
de controle externo vai apreciar cada caso ba-
seado na razoabilidade, proporcionalidade e 
interesse público, além das reais dificuldades 
enfrentadas pelo gestor.
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Uma série de medidas 
regulatórias foram 
implementadas pela Infraero, que 
ressalta ainda que sejam seguidas 
as determinações da Anvisa

Após privatização, aeroporto de VG
não respeita as normas sanitárias

COVID-19
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Enquanto as autoridades responsáveis pela 
saúde pública no Estado alertam que o coronaví-
rus permanece em circulação e que todas as re-
comendações feitas no início da pandemia, 
quando os primeiros casos foram confirmados, 
continuam valendo, no Aeroporto Marechal Ron-
don as medidas preventivas parecem não valer. 

No local, não há disponibilidade de álcool 
em gel, as temperaturas das pessoas não são afe-
ridas e é comum a aglomeração. Além disso, mui-
tos caminham no local ou fazem uso da praça de 
alimentação sem o uso da máscara.

Vale destacar que uma série de medidas regu-
latórias foram implementadas pela Empresa Bra-
sileira de Infraestrutura Aeroportuária (Infraero), 
que ressalta ainda que sejam seguidas as deter-
minações da Agência Nacional de Vigilância Sani-
tária (Anvisa), como o monitoramento frequente 
da disponibilidade de álcool em gel, sabonete lí-
quido e papel toalha em todos os seus aeropor-
tos, além de reforçar a limpeza e desinfecção de 
toda a área de movimentação de passageiros, 
pontes de embarque, ônibus de embarque e de-
sembarque e demais espaços de uso comum.

Além disso, a Anac recomenda o distancia-
mento de pelo menos dois metros entre pessoas 
no aeroporto – com sinalização por meio de ade-
sivos de mesa, piso e assentos, especialmente em 
locais como check-in, canais de inspeção, por-
tões e pontes de embarque, esteiras de bagagem, 
áreas de alimentação, entre outros locais com flu-
xo de passageiros e orienta para se evitar aglo-
merações em lojas, restaurantes e lanchonetes.

No Aeroporto Marechal Rondon, que foi pri-
vatizado e está sob a responsabilidade da con-
cessionária Centro-Oeste Airports (COA), as re-
gras sanitárias são desprezadas. Até mesmo o 
maior responsável pelo setor de saúde no Esta-

do, o secretário Gilberto Figueiredo, titular da 
SES, foi flagrado pelo CO Popular no local sem o 
uso da máscara.

Aliás, é comum os flagras de pessoas que te-
imam em não utilizar as máscaras ou as usam 
de forma incorreta.

Enquanto no aeroporto a prevenção à co-
vid-19 parece ser regra, no comércio o que se 

De acordo com as medidas implantadas pela Infraero todos 
os aeroportos tem que ter disponibilidade de álcool em gel, 
sabonete líquido e papel toalha

vê é preocupação com a não proliferação do ví-
rus. Seguindo as regras estabelecidas pelo Go-
verno do Estado e Prefeituras de Cuiabá e Vár-
zea Grande, os empresários estão cumprindo 
com todos os decretos, garantindo a segurança 
de clientes e colaboradores.

Os empresários seguem protocolos estabe-
lecidos pela Organização Mundial da Saúde 
(OMS), em tempos da proliferação do novo co-
ronavírus. Inclusive, a Fecomércio elaborou 
uma cartilha aos empresários do comércio e do 
setor de serviços, orientando com medidas pa-
ra proteger os colaboradores e os clientes do 
coronavírus.

Capacidade
O Aeroporto Marechal Rondon tem hoje 

uma pista de 2.300 metros de comprimento por 
45 metros de largura e possui capacidade para 
atender 5,7 milhões de pessoas por ano. 

No Marechal Rondon, são operados voos (ou 
eram até a pandemia) com as aeronaves Airbus 
A320 e A321 utilizadas pela Latam, os Boeings 
737-700 e -800 usados pela Gol, além dos aviões 
da Azul, que utiliza no terminal os modelos ATR 
72-600 e Embraer E190 e E195, além do 
A320neo. Até o novíssimo A321neo da Azul, de 
matrícula PR-YJB, já passou pelo Marechal no 
dia 24 de abril deste ano, em pleno período de 
pandemia da Covid-19.

Outro Lado
A reportagem do Jornal Centro-Oeste Popu-

lar entrou em contato com a Socicam Responsá-
vel pela administração do Aeroporto, mas até o 
fechamento desta edição não obteve respostas.
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Velhos geladinhos da infância é a nova tendência, mais 
bonito, mais saboroso e principalmente mais lucrativo

Criatividade dribla a 
crise e faz surgir 
novo negócio de 
sucesso

FROZEN GELADINHOS GOURMET

O velho jargão de que crise tam-
bém é sinal de oportunidade foi leva-
da aos extremos por algumas empre-
sas e empreendedores que vislum-
braram em plena pandemia uma pos-
sibilidade de oferecer novos serviços 
ou ajustar antigas rotinas ao “novo 
normal”.

Nesse contexto, a ideia simples 
deu bons resultados. Assim define 
Bruna Rangel Andreatta, 23 que 
abriu a pouco mais de um mês, o 
“Frozen Geladinhos Gourmet”. 

Recém-formada em Direito Bruna 
Rangel Andreatta, ao ver seus sonhos 
de estudar no Exterior adiados anos 
por conta da pandemia resolveu 
abriu seu negócio para ocupar o tem-
po, mas sua iniciativa que era apenas 
um passatempo conquistou clientes 
e abriu as portas para o mercado.

“A ideia era vender mais no pré-
dio onde moro e várias pessoas ven-
dem seus produtos. No primeiro dia, 
me surpreendi não espera receber 
muitos pedidos. As vendas foram 
além do que esperava. Nesse primei-
ro dia, um representante do iFood 
conversou comigo sobre minha en-
trada na plataforma. Devido a grande 
quantidade de pedidos e ao bom re-

Com forte calor as pessoas optam por bebidas refrescantes e geladas, 
como por exemplo, o geladinho

Bruna Rangel Andreatta diz que está satisfeita 
com o grande sucesso das vendas e percebeu 
que leva jeito para o empreendedorismo

O geladinho ganhou roupa nova e está bem 
estiloso com mais sabor dentro do saquinho ronavírus nos pequenos negócios, o 

vírus mudou o funcionamento de 5,3 
milhões de pequenas empresas no 
Brasil, o que equivale a 31% do total.

“A capacidade de se adaptar, de 
mudar, de transformar um negócio 
que você empreende para atender a 
esses desafios, não só a crise da Co-
vid-19, mas às crises que os negócios 
sofrem em decorrência das muitas 
mudanças que o mundo vem sofren-
do, é um dos pilares do comporta-
mento empreendedor”, afirmou o 
consultor Renato Santos, administra-
dor de empresas, empresário e pales-
trante, durante a live “Impacto do co-

ronavírus: o que fazer?” transmitida 
pelo Sebrae, que discutiu a impor-
tância do comportamento empreen-
dedor em tempo de crise.

Sabores 
Além de refrescantes, a Frozen 

Geladinhos Gourmet tem diversos e 
deliciosos sabores como brigadeiro, 
coco, chiclete, churros, mouse de li-
mão, mousse de maracujá, ninho 
com morango, ninho com nutella, 
ovomaltine, paçoca entre outros.

Satisfação
O produto refrescante ganhou 

roupa nova e está é estiloso. Mais sa-
bor dentro do saquinho! Pelas redes 
sociais o que não faltam são elogios. 

Cléo Araújo Hair em postagem na 
rede social do instagran disse que os 
produtos são simplesmente delicio-
sos e super indica. Paula Budoia tam-
bém experimentou e afirma que os 
geladinhos são maravilhosos.  Já Ma-
rina Volpato rasgou mais elogios. 
“Muito capricho”.
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sultado, os clientes já podem fazer se-
us pedidos através do aplicativo”, co-
menta a empreendedora.

Bruna Andreatta comenta que an-
tes de empreender a ideia fez um cur-
so para ter noção de todo processo 
de confecção dos geladinhos garan-
tindo segurança a clientela e qualida-
de nos produtos. Ela diz que as pri-
meiras vendas começaram pelo 
whatsApp. 

“Percebi que levo maior jeito para 
o empreendorismo e, diante desta cri-

se, pensei numa maneira de fazer al-
go gostoso, que alivia - se o calor e as-
sim, atrair os clientes, pensando tam-
bém em obter algum lucro nesse mo-
mento complicado. Acredito que 
nunca podemos nos acomodar, e sim 
tentar viver da melhor maneira possí-
vel diante das adversidades que sur-
gem. Uma sugestão para todos é usar 
a criatividade para ter lucro durante 
as adversidades da vida”, explicou 
Bruna.

Pesquisa
Segundo pesquisa realizada pelo 

Sebrae, que analisou o impacto do co-

Frozen Geladinhos Gourmet
Atendimento:
Ifood ou pelo telefone: (65) 993563156
Instagram: @frozen.geladinho 

Mais informações
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